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Resumo: O crescente interesse pela história das mulheres e pela escrita de autoria feminina tem ampliado cada 

vez o intercâmbio entre as duas disciplinas que são aliadas da memória. Embora o texto literário e o texto 

histórico contemplem objetivos aparentemente divergentes, eles percorrem caminhos muito próximos. E, em 

diferentes épocas, a articulação entre eles pode iluminar as lacunas que ainda resistem ao tempo, ao silêncio 

consentido ou imposto a muitas mulheres, ou revelar os preconceitos e as imposições mais diversas de uma 

sociedade, de uma cultura ou de um lugar. Para Zahidé Muzart, em artigo que discorre sobre a trajetória das 

mulheres escritoras, até a segunda metade do século XX no mundo ocidental, a historiografia não tinha 

interesse pelo “campo de estudo da mulher como sujeito histórico” (MUZART, 2011), isto só vem a ocorrer 

com a conquista do direito ao voto pelas mulheres, obtido graças ao trabalho do feminismo histórico, um 

movimento, que segundo ela, tem uma ressonância política, ratificando a opinião de Joan Scott de que a 

“história das mulheres é sempre uma história política” (SCOTT, 1992). Apesar das vitórias conquistadas pelo 

Feminismo, no Brasil, a palavra ainda encontra uma forte resistência, e as reações do antifeminismo 

contribuíram não só para o desgaste semântico da palavra, mas para que “a história das conquistas femininas, 

os nomes das pioneiras, a luta das mulheres de antigamente, que de peito aberto, denunciaram a discriminação” 

(DUARTE, 2003), depois caíssem no esquecimento das novas gerações. O redescobrimento e resgate das 

escritoras ainda têm muito a ser desvendado, e esta “arqueologia literária” permite a compreensão, não somente 

dos fatos e fatores que deflagram as mudanças de mentalidade e se manifestaram na escrita de autoria feminina, 

mas principalmente aproximam as vozes das mulheres de ontem e de hoje. Quando olhamos para a história de 

Minas Gerais e para seu mapa literário, sabemos que ainda há muito a ser escavado, muitos nomes que não 

pertencem ao cânone podem vir à luz, como comprovamos em recente pesquisa que, posteriormente, recebeu 

o título de Senhoras de Minas Gerais 1885-1932 (2018). Por outro lado, ainda hoje, no rol das escritoras 

contemporâneas, outra forma de visibilidade é questionada pela escritora mineira Conceição Evaristo quando 

entrevistada: “Que regras são essas da sociedade brasileira para vermos uma mulher virar expoente no campo 

da literatura só aos 71 anos? (EVARISTO, 2018). O objetivo do presente Simpósio é evidenciar pesquisas que 

contemplem a escrita de autoria feminina de Minas Gerais, em diferentes abordagens, temas e gêneros 

literários, e cujo pano de fundo é a mulher em suas múltiplas representações, trajetórias e atuações. 

Considerando que, as questões relacionadas a um possível diálogo ou articulação entre a Literatura e a História 

poderão ser levantadas e aguardam nossas reflexões. 
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